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11 DE SETEMBRO VINTE ANOS DEPOIS: O TERRORISMO CONTINUA NOS
DISCURSOS PRESIDENCIAIS DA AMÉRICA LATINA?
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RESUMO

Em 2021, os ataques terroristas nos EUA completam 20 anos. Esse evento foi um marco na segurança
internacional  contemporânea,  gerando  efeitos  no  mundo  todo,  especialmente  na  América  Latina,  que
articulou o terrorismo com outras questões, como o narcotráfico. No entanto, a prioridade do terrorismo nas
agendas securitárias latino-americanas não ocorreu de maneira uniforme. Alguns países, como Colômbia
aderiu de maneira mais consistente ao discurso antiterrorista norte-americano. Por outro lado, Brasil  e
Argentina evitaram maiores engajamentos na questão, o que não significa que ficaram alheios a agenda
antiterrorista promovida pelos EUA. Assim, passados vinte anos dos ataques terroristas de 11 de setembro,
emergem questões como: a problemática do terrorismo ainda está presente nos discursos presidenciais de
três Estados latino-americanos? Elegem-se como os três países latino-americanos de análise:  Argentina,
Brasil e Colômbia. Eles foram escolhidos por sua importância econômica e posições históricas em relação aos
EUA,  incluindo  relações  pendulares  (Brasil  e  Argentina)  e  parceiros  históricos  (Colômbia).  Objetiva-se
analisar a relevância da temática do terrorismo nos discursos presidenciais dos três países da América Latina
no período de 2002 – 2021. Em termos teóricos, a pesquisa estará fundamentada na literatura que discute a
questão do terrorismo na América Latina, especialmente expressadas nas obras de Tokatlian (2002), Sorj
(2005), Tickner (2008) e Feickert (2013). Propõe-se um modelo de pesquisa, que combine análise estatística
descritiva e análise de conteúdo. Portanto, a pesquisa busca como resultado gerar informações sobre a
relevância do terrorismo nos discursos presidenciais latino-americanos em face das mudanças observadas na
última década, como a crise econômica, o aumento da presença chinesa e o aumento da violência urbana.
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INTRODUÇÃO

Em 2021, os ataques terroristas nos EUA completam 20 anos. Esse evento foi um marco na segurança
internacional contemporânea, gerando efeitos no mundo todo, especialmente na América Latina. No entanto,
a prioridade do terrorismo nas agendas securitárias latino-americanas não ocorreu de maneira uniforme.
Assim, passados vinte anos dos ataques de 11 de setembro, emergem questões como: a problemática do
terrorismo ainda está presente nos discursos presidenciais dos Estados latino-americanos? São analisados os
casos de Argentina, Brasil e Colômbia. Tais Estados foram escolhidos por sua importância econômica na
América Latina, mas também por suas posições históricas em relação aos EUA, seja de aproximação ou não.

METODOLOGIA

Foi utilizada a técnica de análise de conteúdo conforme Bardin (2016), com categorização indutiva, buscando
a presença dos indicadores e seguindo as orientações de Krippendorff (2004). O corpus de análise consiste
em 550 discursos dos casos analisados. A técnica foi realizada com o auxílio do software MAXQDA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O caso argentino é marcado pelo engajamento moderado no tema, com sensível diferença entre a década de
2000 e de 2010. Em média, 64% dos discursos entre 2003 e 2009 fizeram menção ao terrorismo, com
destaque para os anos de 2004, 2006 e 2007. Já na década de 2010, o terrorismo aparece em 36% dos
discursos, sendo os anos de 2010 e 2014 com maior presença do tema. A média de menções à categoria na
década de 2000 é 6,28, enquanto na década de 2010 é de 3,77. Já o Brasil apresenta um engajamento baixo
no tema durante o período analisado. Mesmo na década de 2000, quando a “Guerra ao Terror” norte-
americana esteve no auge, o governo brasileiro parece não ter aderido de forma relevante ao discurso
antiterror. Entre 2002 e 2009, 23% dos documentos analisados apresentavam a categoria “terrorismo”, com
uma menção média de 5,25 das unidades temáticas. Já entre 2010 e 2019, a categoria esteve em apenas
11,5% dos discursos, com menção média de 2,4. Por fim, a Colômbia é o caso que demonstra maior adesão à
“Guerra ao Terror”. Na década de 2000, 90% dos discursos colombianos tiveram referência à categoria
“terrorismo”, com destaque o período 2002 – 2005, quando todos os discursos analisados apresentaram
menções sobre o tema.  A partir de 2010, nota-se a diminuição do tema nos discursos, cuja média de
presença diminui para 39% dos discursos. Neste caso, destaca-se o ano de 2011, que não houve menção á
categoria. No entanto, é importante mencionar que na comparação entre governos do período (Uribe, Santos
e Duque), há uma variação importante no gerenciamento do tema.

CONCLUSÕES

O engajamento na temática do terrorismo foi distinto entre os três casos analisados, sendo o Brasil o menos
engajado e a Colômbia a mais comprometida com o tema. Vinte anos depois, o terrorismo perdeu espaço na
agenda dos três países, caindo cerca de 50% de presença nos discursos. No entanto, é importante ressaltar
que, ao contrário de Brasil e Argentina, a Colômbia continua a conectar o terrorismo à agenda nacional, além
de vocalizar parcialmente o discurso norte-americano na região,  com destaque para a incorporação da
Venezuela como fonte de terrorismo internacional.
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